
MÓDULO 2: 

 

GESTÃO DE PLANTAS INFESTANTES 

 

2.1 Estimativa do risco e tomada de decisão. 

2.2 Medidas diretas e indiretas 

3.2 Meios de luta. Luta legislativa. Luta cultural e  

física.  



• Estimativa do risco e avaliação da 

indispensabilidade de intervenção 

• Nível económico de ataque/Tomada de decisão 

• Escolha dos meios de protecção 

Medidas indirectas 

Medidas directas 

                 - cultural  

                 - genético 

                 - biológico 

                 - biotécnico 

                 - químico 

                 - (físico) 

                 - (legislativo) 

Componentes da protecção integrada  



Estimativa do risco: 

     - Período de risco 

     - Intensidade de ataque 

     - Factores de nocividade 

expeditas 

fenologia 

da cultura 

susceptibilidade 

varietal 

aspectos 

climáticos 

 metodologias de diagnóstico, 

monitorização e quantificação 

das populações  

 modelos de previsão (mais 

associados à estimativa do risco 

de doenças) 

Estimativa 

do risco 

Perante os resultados da 

estimativa do risco, 

recorre-se, então, aos 

níveis económicos de 

ataque ou a modelos de 

desenvolvimento de 

doenças ou pragas para 

avaliar a 

indispensabilidade de 

intervenção com meios 

directos de luta. 



período crítico de infestação período de tempo em que é necessário intervir no 

combate às infestantes para que não ocorram perdas significativas de produção 

 

Ex. cultura da batateira na região da Beira Litoral, com infestação predominante 

de espécies dicotiledóneas: erva-da-moda (Galinsoga parviflora), figueira-do-

inferno (Datura stramonium), moncos-de-perú (Amaranthus retroflexus), erva-

moleirinha (Fumaria officinalis), beldroega (Portulaca oleraceae), erva-moira 

(Solanum nigrum), erva-pessegueira (Polygonum persicaria) e presença de 

juncinha (Cyperus esculentus), o período crítico de infestação situou-se 

entre a segunda e a terceira semana após a emergência da cultura com 

data de plantação no inicio do mês de Abril (calha et al., 2004). 

 

A cultura deverá estar livre da 

competição com infestantes durante 

esta semana crítica, para evitar que 

ocorram perdas significativas de 

produção. 



Intensidade de ataque: 



Nível económico de ataque (NEA) 

Densidade populacional do inimigo da 

cultura, a que devem ser tomadas 

medidas de combate, para impedir que 

o aumento da população atinja a mais 

baixa densidade populacional que 

cause prejuízos.  

Entende-se como prejuízo a redução de 

produção com importância económica. 



Yield loss may be usefully related to the number of weeds per unit area causing a 

defined yield loss in a defined crop, that is, as a Weed Threshold  or as a Crop 

Equivalent (the amount of resource an individual weed uses expressed as the 

number of crop plants this resource would support; although in practice it is the 

biomass of the weed and the crop which is measured). 

Relative competitive abilities of common weeds found in winter cereals (Lutman et al., 2003) 





E depois de calculados 

os prejuízos? 

nível económico de 

ataque (NEA)  

• intensidade de 

infestação a partir 

da qual se deve 

aplicar medidas 

limitativas ou de 

combate para 

impedir que a 

cultura sofra o risco 

de prejuízos 

superiores ao custo 

das medidas de luta 

a adoptar 



Modelo conceptual de tomada de decisão 

Problema Opções 

Percepções Objectivos 

Avaliação 

Escolha 

Resultado 1993 

Tomada de decisão  

processo de hierarquização, ponderação e selecção de opção(ões) vantajosa(s), de entre 

as possíveis, com vista à minoração ou solução de determinado problema real ou 

potencial em consequência de prévia avaliação do risco;  

em protecção das plantas consiste na selecção do(s) meio(s) de luta disponivel(eis) 

eficaz(es) com vista a evitar ou minorar os prejuízos causados por um (ou vários) 

inimigo(s) da cultura, sendo a opção de não tratar igualmente aceitável, perante os 

resultados de metodologia de estimativa do risco  



Tomada de decisão para raspa-saias (Setaria viridis)  

A cultura está saudável, a crescer 

bem e bem instalada? 

Sim  Não Não seguir este modelo 

de tomada de decisão 

Determinar o estado do ciclo 

vegetativo da cultura e da infestante 

A infestante está 

avançada 

relativamente à 

cultura 

A infestante está na 

mesma fase que a 

cultura 

A infestante está 

atrasada relativamente 

à cultura 

Aplicar herbicidas 

só se houver mais 

do que 5 raspa-saias 

por m2 

Aplicar herbicidas 

só se houver mais 

do que 8 raspa-saias 

por m2 

Aplicar herbicidas só 

se houver mais do que 

15 raspa-saias por m2 



Medidas indirectas - medida de carácter preventivo para 

fomentar condições desfavoráveis, a prazo, ao 

desenvolvimento dos inimigos da cultura 

-o uso óptimo dos recursos naturais 

-as práticas culturais sem impacto negativo nos ecossistemas 

agrários 

- a protecção e o aumento dos auxiliares 

- as medidas legislativas de carácter preventivo 

 

Meios directos - meio de luta com que se pretende 

combater e, se possível, destruir o inimigo da cultura para 

impedir os prejuízos muito prováveis e iminentes. 

    - usados em períodos críticos 

    - redução/ ―eliminação‖ dos inimigos 

só se deve recorrer a meios directos de luta em último 

recurso, quando não se possa evitar prejuízos pelas medidas 

preventivas 

 
Regras da Produção Integrada (OILB/SROP, 1997; 1999) 

Meios de luta 



Classificação dos meios de luta 

Amaro, 2004 



Exemplos de práticas em protecção integrada contra infestantes : 

 

-  escolha entre uma variedade de trigo de altura média ou alta, com semente 

de menor dimensão, mas mais capaz de competir com infestantes e reduzir 

a necessidade de aplicação de herbicidas 

-  inserir uma forragem de curta duração na rotação, como a luzerna, que 

reduz as populações de raspa-saias (Setaria viridis) e de balanco (Avena 

fatua) em cerca de 80% 

-  semear precocemente e mais à superfície pode evitar uma aplicação de 

herbicidas  

- usar sementes com grande capacidade germinativa e de alta qualidade  

-  aplicar os fertilizantes em bandas, junto às sementes/plantas, pode dar 

vantagem à cultura 



Luta legislativa 

Adopção de medidas legislativas e 

regulamentares e de outra natureza mas 

afins para minimizar o transporte e 

dispersão dos inimigos das culturas 

através de actividade humana. 



• filoxera, originário dos EUA, onde foi 

encontrado em vinhas selvagens, 

chegou à Europa (França) na década 

de 1860, com as videiras americanas 

importadas para combater oídio, 

destruindo 600 000 ha; Portugal foi o 

segundo pais europeu a ser invadido 

Luta legislativa 
• oídio da videira - Erysiphe necator 

Schwein - com origem na costa Este 

dos EUA chegou em 1845 a 

Inglaterra. Em 1852, fortes ataques  

causaram uma perda de 50 a 70% 

da produção em França, ano em 

que se detectou em Portugal 

• Eichornia crassipes, referido em 

1939 em portugal, onde terá entrado 

como ornamental. Em 1970 é 

classificada como invasora 



 

• Luta cultural   

 

• Este meio de luta baseia-se na realização 
de práticas culturais que intervêm no 
desenvolvimento dos inimigos das 
culturas, como meio directo de luta ou 
medidas indirectas de luta.  

•   

 

• práticas 

culturais 

• executadas de forma  

• preventiva 

• medidas indirectas 

"Na cava da vinha se propoem o 

lavrador duas couzas, huma he dispôr a 

terra para receber novos succos por 

meio do Sol, chuva, e ar; outra destruir 

as ervas, que havião de consumir os 

succos necessarios às cepas". 

 
Memórias de Agricultura―,  Academia Real das Sciencias de 

Lisboa (1788) 



Exemplos de meios  de luta cultural  

• directas  

       - termoterapia 

       - solarização do solo 

• indirectas 

       - rotações 

       - consociações 

       - preparação do solo 

       - enrelvamento 

Meios de luta cultural preventivos
 

  

 Limpeza de sementes 

 Fiscalização de viveiros e produtores de 

sementes 

 Limpeza de maquinaria e alfaias 

 Limpeza de zonas próximas não cultivadas 

 Vigilância dos movimentos do gado 

 Análises da água de rega 



 Rotação de culturas: uma monocultura que se repita ano após ano acaba 

por  seleccionar populacões de infestantes bem adaptadas e muito difíceis 

de combater. A rotação diversifica as especies cultivadas e evita o 

aparecimento de espécies de infestantes dominantes 

 

 Utilização de espécies agrícolas competitivas: semear espécies ou 

variedades cuja velocidade de germinação seja superior à das infestantes 

– mais competitivas – ou com características alelopáticas (ex: a cevada e a 

batata consegeum competir melhor do que a cebola ou a beterraba). Esta 

competitividade pode ser reforçada através da utilização adequada das 

diferentes práticas culturais (adubação, mobilização, rega, etc). 

 Utilização de culturas armadilha: 

contra plantas parasitas (ex. as 

sementes de Orobanche crenata – erva 

toira - germinam por estímulos 

químicos provenientes das raízes do 

hospedeiro, se se semear uma 

leguminosa de baixo valor, para 

estimular a germinação de Orobanche 

crenata, pode-se depois eliminá-la por 

meios mecânicos ou químicos, antes da 

sua floração). 



Mobilização 

•  mobilização da linha e herbicida na entrelinha, 

•  mobilização total 

•  mobilização da entrelinha (com escarificador) e 

herbicida na linha 

• mobilização mínima (ex. corta-matos para manter a 

entrelinha livre de infestantes, aplicado a todas as 

entrelinhas ou alternadas, neste caso mobilizando-se as 

outras  

• não mobilização 



Mobilização do solo 

 
Destruição física das infestantes – enterrar ou destruir sementes e 

propágulos. A sua eficácia depende do tipo de mobilização, época, tipo de 

infestante, tipo de solo 

 

Infestantes anuais – a mobilização frequente controla e destroe as 

sucessivas germinações (estimula-as para as destruir). DEVE SER 

EFECTUADO QUANDO AS PLANTAS SÂO JOVENS E SEM DAR TEMPO A 

QUE PRODUZAM SEMENTES  

 

Infestantes perenes – a mobilização serve para esgotar as suas reservas 

subterrãneas, pois a destruição da parte aérea obriga as plantas a recorrer às 

reservas presentes no sistema radicular; também desenterra rizomas, 

bolbos, etc, que morrem por desidratação. DEVE SER EFECTUADO QUANDO 

AS PLANTAS SE TENHAM DESENVOLVIDO BASTANTE DE MODO A QUE 

TENHAM AS SUAS RESERVAS SUBTERRÃNEAS ESGOTADAS 



Monda manual – em pequenas 

parcelas; quando se disponha de mão de obra 

barata, culturas de grande valor económico; 

baixas densidades de infestação 
 

Queima ou monda térmica – 

passagem rápida de chama de combustão de 

gás, sobre as infestantes, de modo a provocar 

um aquecimento das folhas da ordem de 70ºC, 

suficiente para provocar a desidratação das 

células pelas perturbações térmicas da 

membrana celular, murchando as plantas em 

dois ou três dias 
 

Pastoreio – utilização selectiva de gado 



Luta física ou mecânica 

Monda térmica 

passagem rápida de chama de combustão de gás, 

sobre as infestantes, de modo a provocar um 

aquecimento das folhas da ordem de 70ºC, suficiente 

para provocar a desidratação das células pelas 

perturbações térmicas da membrana celular, 

murchando as plantas em dois ou três dias 

 

— gás propano em botijas invertidas (fase líquida) ou 

para cima (fase gasosa) 

— chama directa ou por infravermelhos 

— distância às plantas: 20-30 cm 

— eficácia maior em dicotiledóneas jovens 

— contacto de 1/10-1/100 seg (deslocamento c/ 

rapidez) 



Monda pelo vapor 

queimadores que produzem 

vapor de água, em seguida 

pulverizado sobre os organismos 

a combater, nomeadamente 

infestantes.  

 

Desinfecção superficial (8-10 cm) 

 durante 5-10 minutos 

Desinfecção profunda 

 recurso a cobertura c/ lonas 

 durante 4-8 horas 

Thermal weed control systems using 

steam or flame treatments of crop and 

non-cropland weeds may offer significant 

benefits over existing weed control 

methods. Research at Colorado State 

University indicates that timely 

applications of flame can reduce weed 

populations in organic crops such as 

alfalfa. Steam treatments allow one to 

eliminate fire risks and flame damage 

to sensitive environments. No smoke 

is produced when weeds are steamed 

rather than flamed. The use of steam 

eliminates the potential of human or 

wildlife exposure to pesticide residues 

and does not contaminate water, soil, or 

air. 
Gourd, Colorado State University Extension in 

Adams County 

Luta física ou mecânica 



Cobertura do solo “Mulching” –  

Coberturas do solo com matérias inertes ou 

orgânicas - plástico preto, branco ou cinzento ou 

de materiais orgânicos (restos de plantas, casca de 

pinheiro, etc) entre as plantas cultivadas 

Vantagens 

 

• desenvolvimento de ambiente favorável 

• para as raízes da cultura 

• redução de infestantes e de evaporação 

da água do solo 

• melhoria da estrutura do solo pela 

intensificação da actividade microbiana 

• redução de mão-de-obra 



Cobertura do solo 

enrelvamento –  manutenção de 

forma permanente ou temporária, sobre a 

totalidade ou parte da superfície do solo, 

duma cobertura vegetal espontânea ou 

semeada 

vantagens 
 

• melhoria da superfície do solo pelo 

decomposição ou presença de raízes, 

sobretudo de gramíneas, e enriquecimento 

do solo em matéria orgânica 

• melhoria da trafegabilidade do solo no 

período chuvoso  

• redução da compactação do solo em período 

chuvoso 

• redução da erosão nos solos em declives 

• absorção do excesso de água do solo no 

Inverno 



 

Inundação – ex. arroz 



 

Solarização   
 

• Consiste na utilização da energia solar 

para destruir certos inimigos das 

culturas, pragas, agentes patogénicos 

e infestantes, através da colocação de 

plástico sobre a parcela a tratar, antes 

da sementeira/plantação, depois de 

regado o solo até à capacidade de 

campo 

•   

 

Sementes de infestantes 

Agentes patogénicos 

Formas hibernantes de 

pragas 



TAREFA 5: Estimativa de risco de infestantes. Densidade de 
cobertura 
 
Objetivo: Avaliar a densidade de cobertura de uma cultura 
agrícola, de modo a estimar o risco de estragos na parcela e a 
necessidade de intervenção 
 
Entregar uma ficha de avaliação da densidade de cobertura 
vegetal, com base na análise de fotografia aérea de 3 vinhas, 
pomares ou olivais. A avaliação da densidade de cobertura deve 
ser feita com recurso a uma grelha e ajustamento à escala da 
fotografia. 


